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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo analisar o uso da lenha como fonte de energia nos setores residencial e industrial na matriz energética brasileira, entre os anos de 2013 a 2023. A metodologia baseou-se na análise de dados secundários extraídos do Balanço Energético Nacional, com ênfase no consumo percentual por tipo de combustível, destacando os segmentos cerâmico e gesseiro. Os resultados mostram que, no setor residencial, a lenha manteve-se como a segunda ou terceira fonte mais utilizada, atrás apenas da eletricidade. Já no setor industrial, especialmente na indústria cerâmica, a lenha ocupou posição de destaque, representando mais de 50% do consumo energético ao longo da série histórica. No Nordeste, a indústria de cerâmica é um dos principais centros consumidores, dada a necessidade de calor constante durante a produção. A análise reforça o papel estratégico da lenha na matriz energética brasileira, não apenas pela disponibilidade, mas também por seu papel socioeconômico. Conclui-se que, para garantir a sustentabilidade desse recurso, é fundamental o desenvolvimento de políticas públicas que incentivem o manejo florestal adequado e o uso eficiente da biomassa, considerando as especificidades regionais.
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INTRODUÇÃO 
A lenha continua sendo uma fonte energética de extrema relevância no contexto brasileiro, especialmente na região Nordeste, onde sua acessibilidade e custo-benefício a tornam essencial em diversos setores (SIMIONI et al., 2017). Sua versatilidade permite o uso tanto em residências, para atividades como cocção de alimentos e aquecimento de ambientes, quanto em processos industriais que exigem calor contínuo, como na produção cerâmica e gesseira. Esse papel central da lenha na matriz energética regional reflete não apenas questões econômicas, mas também aspectos culturais e logísticos ligados à realidade de populações urbanas e rurais (GIODA, 2019).
A prevalência do uso da lenha é um reflexo de uma complexa interação entre fatores econômicos, culturais e logísticos. Economicamente, seu baixo custo e fácil acesso a tornam uma opção viável para muitas famílias e empresas (ARRUDA et al., 2019). Culturalmente, o uso da lenha está profundamente enraizado nas tradições locais, especialmente nas áreas rurais. Do ponto de vista logístico, a disponibilidade local e a facilidade de transporte e armazenamento contribuem para sua ampla adoção. Estes fatores combinados fazem da lenha um recurso energético indispensável, que continua a moldar o panorama energético e socioeconômico da região, apesar dos avanços em fontes de energia alternativas (MAZZONE et al., 2021).
[bookmark: _Hlk203308431]Diante do uso e da importância da lenha no setor energético do Brasil, este trabalho teve como objetivo analisar sua participação como fonte energética nos setores residencial e industrial brasileiro, no período de 2013 a 2023.

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa foi desenvolvida por meio de uma abordagem descritiva e exploratória, com base em dados secundários extraídos do Balanço Energético Nacional (BEN), publicado pela Empresa de Pesquisa Energética (EPE), abrangendo o período de 2013 a 2023. As informações analisadas referem-se ao consumo de energia por tipo de combustível nos setores residencial e industrial no Brasil, com destaque para o segmento cerâmico e gesseiro.
As fontes de dados utilizadas incluíram tabelas de consumo percentual por fonte energética, permitindo a observação das tendências ao longo da série histórica. A análise foi realizada com base na comparação dos percentuais de participação da lenha frente a outras fontes como eletricidade, gás natural, gás liquefeito de petróleo, carvão vegetal, biodiesel e óleo combustível.
Além dos dados quantitativos, foi realizada uma contextualização a partir da literatura científica sobre o uso da lenha nos setores mencionados, os quais contribuíram para a compreensão do papel socioeconômico e ambiental da biomassa florestal na matriz energética nordestina.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

[bookmark: _Hlk203308460]A análise do uso das fontes utilizadas no Brasil entre os anos de 2013 a 2023, revela que a lenha se mantém como um dos principais combustíveis utilizados no país no setor residencial, ficando atrás da eletricidade (48%) e oscilando entre a segunda e terceira posição com o gás liquefeito de petróleo. Entre 2013 a 2017, o uso da lenha nas residências ocupava a terceira posição e a partir de 2018, se mantém na segunda posição (EPE, 2024) (Tabela 1). 

[bookmark: _Toc200143167]Tabela 1. Consumo de energia nas residências (%) entre os anos de 2013 a 2023 por fonte de combustível utilizadas no Brasil
	[bookmark: _Hlk195129865]FONTES
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021
	2022
	2023

	Gás natural                   
	1,3
	1,2
	1,2
	1,4
	1,5
	1,5
	1,5
	1,6
	1,6
	1,6
	1,5

	Lenha                         
	23,8
	24,2
	24,9
	23,9
	24,9
	26,8
	25,9
	25,5
	26,0
	25,9
	25,0

	Gás liquefeito de petróleo    
	27,0
	25,9
	25,7
	25,9
	25,4
	24,1
	23,8
	23,8
	22,8
	22,1
	21,1

	Querosene                     
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0

	Gás canalizado                
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0

	Eletricidade                  
	44,5
	45,0
	44,4
	45,0
	44,5
	43,8
	45,0
	45,2
	45,5
	46,2
	48,4

	Carvão vegetal                
	1,7
	1,9
	1,9
	1,7
	1,5
	1,5
	1,5
	1,4
	1,4
	1,4
	1,1

	Solar térmica
	1,6
	1,8
	1,9
	2,1
	2,2
	2,3
	2,4
	2,5
	2,6
	2,8
	2,8

	      TOTAL
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100


Fonte: Empresa de Pesquisa Energética, 2024

No setor industrial, a lenha é amplamente utilizada em fornos e caldeiras, especialmente em indústrias como cerâmica, gesso, panificação e produção de alimentos, que requerem calor constante em seus processos de fabricação (DELPECH et al., 2018).  Segundo os dados do Balanço Energético Nacional (EPE, 2024), dentre as fontes que abastecem este setor industrial no segmento de cerâmica, entre os anos de 2013 a 2023, a lenha ocupou consistentemente a primeira posição para o abastecimento desse setor (>50%) (Tabela 2).

[bookmark: _Toc200143168]Tabela 2. Consumo de energia no setor industrial (%) no segmento de cerâmica entre os anos de 2013 a 2023 por fonte de combustível utilizadas no Brasil
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	2013
	2014
	2015
	2016
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021
	2022
	2023

	Gás natural                   
	26,70
	26,36
	28,70
	31,01
	30,98
	29,78
	29,79
	30,06
	33,89
	33,31
	30,72

	Carvão vapor                  
	0,76
	0,99
	1,35
	0,86
	0,95
	1,31
	1,04
	1,20
	1,24
	1,39
	1,03

	Lenha                         
	51,89
	52,31
	50,10
	48,70
	48,61
	49,28
	49,62
	49,89
	48,10
	48,36
	50,45

	Outras recuperações
	1,28
	1,29
	1,29
	1,27
	1,28
	1,29
	1,30
	1,31
	1,33
	1,33
	1,39

	Óleo diesel                   
	0,46
	0,48
	0,48
	0,42
	0,37
	0,35
	0,39
	0,42
	0,46
	0,45
	0,47

	Biodiesel
	0,02
	0,03
	0,03
	0,03
	0,03
	0,04
	0,04
	0,05
	0,05
	0,05
	0,06

	Óleo combustível              
	2,46
	2,00
	1,27
	1,13
	1,35
	1,29
	0,99
	1,12
	0,87
	0,83
	0,84

	Gás liquefeito de petróleo    
	3,22
	3,37
	3,75
	3,81
	3,66
	3,71
	3,78
	4,46
	3,92
	4,24
	4,88

	Outras de petróleo
	5,69
	5,74
	5,69
	5,23
	5,25
	5,33
	5,36
	3,75
	2,32
	2,18
	1,97

	Gás canalizado                
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Eletricidade                  
	7,50
	7,41
	7,34
	7,54
	7,52
	7,62
	7,68
	7,72
	7,81
	7,85
	8,19

	Outras não especificadas       
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	TOTAL
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100


Fonte: Empresa de Pesquisa Energética (2024).



Durante todo o período analisado, a lenha manteve-se consistentemente como o combustível mais utilizado, com participação superior a 48%, chegando a ultrapassar 52% em determinados anos. Esse padrão evidencia a forte dependência do setor cerâmico em relação à biomassa florestal, especialmente em regiões como o Nordeste, onde a produção cerâmica artesanal e industrial é intensa. Em contrapartida, outras fontes como o gás natural, embora tenham apresentado crescimento gradual, passando de 26,70% em 2013 para 30,72% em 2023, ainda não superam a lenha em termos de participação. Essa constância no uso da lenha pode ser atribuída a fatores como o baixo custo, a disponibilidade regional de matéria-prima e a adequação do recurso às exigências térmicas do processo produtivo cerâmico. Os dados reforçam a necessidade de estratégias que aliem a importância socioeconômica da lenha à adoção de práticas sustentáveis, de modo a garantir o equilíbrio entre desenvolvimento industrial e conservação dos recursos florestais (EPE, 2024).
Na região do Nordeste, a indústria de cerâmica, presente principalmente nos estados de Pernambuco, Ceará e Rio Grande do Norte, desempenha um papel importante na economia regional. O aproveitamento da rica disponibilidade de argila de alta qualidade na região atende à crescente demanda do setor de construção civil, além da produção de cerâmica artesanal (ARRUDA; DAMASCENO, 2015; SILVA et al., 2023). 
Em Pernambuco, além da indústria da cerâmica, há uma grande participação da indústria de gesso.  A produção no Polo Gesseiro do Araripe, destaca a atuação da região como um dos principais centros de produção de gesso no Brasil e um dos maiores consumidores de lenha no Nordeste. A indústria gesseira nessa área é caracterizada por sua dependência de biomassa florestal como fonte de energia. Isso se deve ao processo de calcinação da gipsita, matéria-prima do gesso, que exige altas temperaturas mantidas de forma constante. A lenha, por sua disponibilidade e custo relativamente baixo, tornou-se o combustível preferencial para alimentar os fornos de calcinação (MEDEIROS; HURTADO-GUERRERO).
	A análise dos dados evidencia que, mesmo diante do avanço de outras fontes energéticas, como o gás natural e a energia solar, a lenha permanece como uma matriz energética relevante, especialmente nas regiões onde há abundância de matéria-prima florestal e infraestrutura limitada. Essa permanência se justifica não apenas por questões econômicas e logísticas, mas também por sua inserção nos modos de vida locais e na dinâmica produtiva de setores estratégicos para a economia nordestina. A expressiva utilização da lenha nos setores residencial e industrial reforça a necessidade de políticas públicas voltadas para o uso sustentável desse recurso, garantindo sua disponibilidade e eficiência energética a longo prazo.


CONCLUSÕES 

A lenha mantém-se como importante fonte energética nos setores residencial e industrial do Brasil entre 2013 e 2023, com destaque para sua ampla utilização no Nordeste. Sua permanência evidencia a necessidade de políticas que conciliem uso energético e sustentabilidade.
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